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Brincar 
a saída

J O A N A  ANGELICA

Quem pretende ir  ver a mostra do 
cartunista Mollica, no foyer do Museu 
de A rte  Moderna, e  que se prolongará 
até o dia 31, n io  espere uma exposição 
estática do que se  costuma cham ar 
"os m ais recentes trabalhos do 
artista Claro, ela tem  desenhos, 
pinturas, esculturas, fotografias e até 
um painel todo em  branco, sobre um  
chão coberto de jornais, e tendo 
próxim os uma escada, um rolo de 
pintura e uma lata de tinta. O painel é 
assinado por um tal de Zé Mané, e o 
autor lhe deu o nom e de "Homenagem  
ao pintor desconhecido, ou 
perspectivas de abertura de um 
espaço ideológico".
Tudo isso, no entanto, são apenas 
"representações bidimensionais da 
realidade", não é ainda toda a 
exposição. Complicado? De jeito  
nenhum. Mollica diz: "E ssas coisas 
abrem o espaço onde eu vou jogar 
capoeira ", Sim , porque tem  capoeira, 
sem  hora marcada, a depender do dia. 
E le conclui: "Entro com m eu corpo 
na jogada, atuando sobre o chão 
enquanto represento na parede. 
Sacou?". Mollica se define:

— Homo sapiens, não. Homo ludens.
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D
ifícil é conseguir segurar o 
Mollica, fazê-lo p a ra r quieto 
e dar a entrevista. Chegou 
atrasado e ainda tem que ti­
ra r  os quadros do carro, a 
exposição será inaugurada 
no dia seguinte. F inalm ente ele se sen­

ta, bem comportado, numa salinha do 
terceiro andar do MAM.

— A exposição se cham a " i  Brincas 
comeu brinco?” . Ponto de interrogação 
invertido no inicio, como em espanhol. 
E tem o subtítulo: “Um manifesto 
lúdico-bestialógico” . Sabe que começou 
quase de brincadeira? Eu estava há um 
ano contratado como desenhista de jo r­
nal. Aí percebi que m uitas coisas liga­
das à minha form ação arquitetônica e 
artística — portanto, em nível de três 
dimensões, e tam bém  plástico — não 
podiam ser transm itidas de m aneira to­
tal a través do desenho de im prensa.

— Form ação arquitetônica?
— Pois é, term inei o curso em 1969. 

Neste ponto quero fazer um a denúncia. 
F alta  à form ação arquitetônica uma vi­
são ao nível do espaço real, isto é, falta 
a reportagem . Isto é grave, porque se 
pressupõe que o arquiteto irá  trabalhar 
a três dimensões. D urante o curso, fui a 
campo muito poucas vezes. Via filmes, 
lia livros, o professor desenhava no 
quadro, eu mesmo acabava transpor­
tando aquilo tudo só para  o papel. Quan­
do trabalhava em três dimensões, era 
sem pre numa m aquete, uma coisa re ­
duzida. Em  nenhum momento o curso 
me possibilitou traba lhar na escala do 
ser humano. No fim, me deu um desa­
juste, porque não dava para  a tuar ho­
nestam ente com o que eu sabia. Aí, em 
71, veio um a fantástica oportunidade: o 
convite de Regina V áter para  trabalhar 
com ela, como construtor, nos carros 
alegóricos da Mangueira.

A concepção artística, que iria ser de 
Regina, acabou sendo do próprio Molli­
ca. Ela fez a pintura dos carros.

— Apresentei o projeto antes e Regi­
na aceitou. Me orgulho desse trabalho 
porque é um projeto de arquitetura que 
anda. Pelo menos, andou alguns quilô­
metros.

Ele fala da nossa form ação européia, 
de repressão aos sentidos, que resulta 
num desconhecimento da realidade. Da 
arte voltada apenas para a representa­
ção dessa realidade, e não para uma 
atuação sobre ela.

— Eu procuro partir do fundo dos 
meus instintos, dos meus hormônios. 
Tentaram  me fazer esquecer isso, mas 
não conseguiram. Sou homo ludens, 
muito mais do que homo sapiens. Claro, 
essa coisa dos instintos não é sempre, 
m as principalm ente. A gente precisa 
descobrir que a jogada está é no corpo, 
na sensação, e a cultura popular é o 
norte, a bússola, o rumo. Daí a impor­
tância da capoeira. E la não é só uma 
manifestação folclórica, uma luta, co­
mo muitos vêem. A capoeira se liga a 
um processo de harm onização do in­
divíduo, é uma preciosidade cultural e 
educacional, que deveria ser incluída 
como elem ento básico em toda a nossa 
formação, do jard im  de infância à pós- 
graduação.

— Vamos votar ao início? Ao conjun­
to da exposição?,

— Ela tem  um a estru tura que perm i­
te passar de duas dimensões para três. 
Ou seja: de desenhos para  painéis. Di­
mensões transadas como duas e funcio­
nando como elemento para  a formação 
de três. A pa rtir  de uma diferenciação 
especulativa, em nível conceituai e for­
mal, chego a dois símbolos fundam en­
tais, dois arquétipos culturais: um bus­
to masculino de terno e gravata , numa 
série que chamo de “ Jornal Nacional” , 
e uma pélvis feminina de tanga, “ Dese­
jo cotidiano” . Esses símbolos são re ­
presentados em duas esculturas doura­
das em papier maché, num desenho de 
duas faces intitulado “Um ego: moeda 
corrente” e, ainda, sob a forma de pin­
turas. E stas form am  duas séries con­
frontadas que “ abrem ” — e não, fe­
cham — o espaço onde jogo capoeira. 
Sobre minha cabeça, diferentes faixas 
de pano onde estão escritas algumas 
propostas ligeiram ente indecorosas, se­
m elhantes ao títulos da exposição.
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Sua segunda experiência como arqui­
teto foi a de co-autor do projeto da P ra ­
ça Municipal de Macaé, como anim a­
dor. Fez a parte de lazer, dentro da 
idéia de transpor para  a praça o terreno 
baldio, alegria das crianças do interior. 
Apresento-a de forma inteiram ente pic­
tórica, em dois grandes desenhos, sem 
p recisar exatam ente as medidas.

— Dei uma im agem . Depois disso, ti­
ve uma fase com pletam ente indiferen- 
ciada. Até que fiz um desenho de hu­
mor. Daí fui lançado como cartunista e 
consegui a tuar em praticam ente todos 
os jornais do Rio. A fase mais efetiva 
foi justam ente a do GLOBO, onde fiquei 
um ano.

Mollica afirm a pretender continuar 
como desenhista de im prensa, “ colabo­
rando em revistas e jornais do mundo 
inteiro” . Já  vendeu uma história em 
quadrinhos para  a F rança e, há três 
anos, preparou um a série pedida pela 
revista alem ã “P ardon” . Não a m an­
dou ainda por preguiça de ir até o cor­
reio. Tem desenhos publicados na “ En­
ciclopédia latino-am ericana de hum or” 
(de uma editora colombiana), na “An­
tologia brasileira de hum or” (editora 
LPM, de Porto Alegre) e no livro “ No­
vos hum oristas do Pasquim ” .

Duas vezes convidado especial do Sa­
lão de Humor de Brasília, tam bém  p a r­
ticipou do de P iracicaba e da Mostra do 
Quadrinho Brasileiro, no MAM no Rio. 
A tualmente, trabalhos seus percorrem  
o Brasil numa exposição coletiva sobre 
ecologia, promovida pela Maison de 
F rance. “ ? Brincas comeu brinco? é 
sua prim eira m ostra individual.

— Mollica, você acha possível se defi­
nir? Cartunistas, arquiteto, sim ples­
m ente artista , uma soma disso tudo?

— Ou um ou outro, tanto faz. Mas es­
sa exposição tem  uma definição mais 
im portante. Porque tem capoeira, que 
é o inicio e o fim, o fecham ento de tudo. 
A p artir  da capoeira, eu me defino as­
sim : “No fundo, eu sou apenas uma 
besta” . Eu me descobri como desenhis­
ta e arquiteto a pa rtir  do meu corpo.


